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Resumo 

 

O Sopão da Solidariedade, projeto fundado por Antônio Pedrosa, o Toinho do Sopão, em 

2001, alimenta pessoas carentes, moradores de rua, estudantes, aposentados e trabalhadores 

com um copo de sopa na cidade de João Pessoa. Através da ação filantrópica, Toinho do 

Sopão ganhou notoriedade e prestígio e, em 2010, tornou-se o deputado estadual mais votado 

da Paraíba pelo Partido Trabalhista Nacional (PTN). Atualmente são distribuídos, de segunda 

a sexta-feira, cerca de dois mil pratos de sopa com pão em quatro pontos estratégicos da 

cidade. Esse estudo visa compreender o processo folkcomunicacional do projeto solidário, 

desde o início, as dificuldades enfrentadas, as formas de comunicação utilizadas, até a 

atualidade, passando por alguns conceitos sobre folkcomunicação, agente comunicador, 

ativismo social e político. 
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Introdução 

Toinho do Sopão, antes de ser deputado, passou por momentos difíceis como qualquer 

sertanejo que deixa sua terra natal para enfrentar a 'cidade grande', em busca de melhores 

condições. Para manter-se em João Pessoa, virou comerciante, onde vendia bolos pelas ruas 

do centro. Devido aos percalços enfrentados pela seca nordestina, Toinho resolveu implantar 

na Capital da Paraíba um projeto social que pudesse aliviar a fome de pessoas carentes. Nasce 

assim, o Sopão da Solidariedade.  

Foram nove anos de ação social antes de se tornar parlamentar. Não se sabe ao certo se 

Toinho do Sopão quis usar a 'sopa' propositadamente para chegar ao poder. Mas foi através 

dela que o ativista social tornou-se um ativista político, ampliando o seu programa 

filantrópico. Atualmente são entregues dois mil pratos de sopa por dia, em pontos 

estratégicos. 

Antes de analisar todo o processo do Sopão da Solidariedade, é preciso entender os 

próprios conceitos que o ativista encontra-se. Diante do exposto, neste trabalho será feita uma 

abordagem sobre a interação entre Toinho do Sopão e seu projeto social e as diversas formas 

de comunicação utilizadas para se manter em contato com as camadas populares de João 

Pessoa, também relacionada como um processo de folkcomunicação. 

A folkcomunicação, considerada a primeira teoria brasileira na área de comunicação, 

surgiu dos estudos do pesquisador Luiz Beltrão, a partir da sua tese de doutorado intitulada 

"Folkcomunicação: um estudo dos agentes e meios populares de informação de fatos e 

expressão de ideias" defendida em 1967. Seu objetivo de estudo encontra-se na fronteira entre 

o folclore e a comunicação. As primeiras pesquisas voltadas para o gênero privilegiaram as 

decodificações da cultura de massa feitas pelos seguimentos populares da sociedade.  

Dentro do processo de folkcomunicação, surge o conceito de agente comunicador, 

termo que iremos relacionar com Toinho do Sopão. Segundo Luiz Beltrão (1965), o agente 

goza de certo prestígio no seu grupo de referência, independentemente da sua posição social e 

econômica; tem maior acesso a outras fontes de informação, principalmente dos meios 

massivos; está sempre em contato com diferentes grupos com os quais mantém novos 

intercâmbios e, ao mesmo tempo, continua vinculado às suas referências culturais no local. 
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Os agentes são mediadores ativistas nas negociações da audiência das 

mensagens midiáticas que circulam nos vários estágios de difusão nos 

grupos sociais de referência do local interligados pelos sistemas 

interpessoais de comunicação. Era necessário a atuação de um ativista, 

comunicador folk, do mesmo grupo de referência, para reorganizar as 

narrativas midiáticas que, cada vez mais, chegam em volume e velocidade 

significativos ao alcance dos grupos populares que não estavam preparados 

para receber uma carga tão grande de informação dos meios massivos 

(TRIGUEIRO,2006, p. 129). 

 

O agente-comunicador, ou agente de folk, tem a capacidade e a sensibilidade de 

conhecer e conviver no meio popular, porém tem seus conhecimentos alargados pelo seu 

contato fora do grupo. Para Beltrão (1980, p. 36), “a ascensão à lideranc ̧a está intimamente 

ligada à credibilidade que o agente-comunicador adquire no seu ambiente e à sua habilidade 

de codificar a mensagem ao nível do entendimento de sua audie ̂ncia”.  

Esse feno ̂meno acontece devido à presenc ̧a de uma estrutura social discriminatória 

mantida no Brasil e em alguns países, em que a massa camponesa, as populac ̧ões 

marginalizadas urbanas e até mesmo extensas áreas proletárias ou de subempregados, se 

comunicam através de um vocabulário limitado, porém inteligível em seu meio. 

Toinho do Sopão usou de certo modo a sopa doada aos mais carentes como forma para 

ascender políticamente. E estes grupos sociais o veem como um herói, daí seu prestígio. 

Querendo ou não, Toinho tornou-se um comunicador folk, pois circula abertamente entre os 

diversos grupos sociais. A sopa atinge todos os níveis, independentemente de sua posição 

social e econômica. Segundo Antônio Hohlfeldt6, esse processo é chamado de 

horizontalidade, onde o emissor e receptor estão em um mesmo nível. De certa forma, a sopa 

é usada como estratégia social e midiático por Toinho do Sopão. Sua liderança é dada pelo 

conjunto de indivíduos e joga de acordo com as regras previamente determinadas pelos seus 

grupos de referência.  
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É importante, nesse novo contexto folkcomunicacional, que se observem as práticas 

explícitas e implícitas das dinâmicas cotidianas de uso e consumo dos produtos culturais 

midiáticos e populares, nos vários lugares articulados de mediações. Segundo Trigueiro: 

 

Quando se afirma que os constituintes da audiência são ativos, não significa 

que todos atuem com a mesma intensidade sobre os conteúdos televisivos. 

Portanto, é necesssário fazer-se uma distinção entre sujeito ativo e ativista. 

Ativo é o que exerce uma ação, que participa de atividade, que está sempre 

em movimento; ativista é um militante que organiza, planeja a participação 

de outros nos movimentos, que se posiciona a favor ou contra determinada 

situação, domina diversos conhecimentos, dá primazia à ações que 

comportam diferentes graus de definições, é um propagador de ideias 

(TRIGUEIRO,2006, p.130). 

 

Todos os constituintes dos meios midiáticos são ativos, de um modo ou de outro e, 

consequentemente, exercem algum tipo de atividade durante o momento em que estão 

acessando os seus conteúdos e depois cada um age conforme as suas necessidades ou 

habilidades para fazer uso e consumo dos seus conteúdos individualmente ou em grupo. 

 O autor Érico Gonçalves de Assis propõe uma definição comparativa, sintética, entre 

os termos designadores dos agentes políticos contemporâneos: “é um “radical” envolvido em 

ações políticas diretas e indiretas sempre fora do âmbito institucional. É “mais” que um 

militante – participa de um grupo, segue seus ideais, mas também vai às ruas e cria situações 

de confronto com seus alvos – e “menos” que um revolucionário – suas ações não buscam 

remodelar o sistema de poder vigente de forma impositiva” (2006 p.14). 

Toinho do Sopão, aqui observado e analisado através de uma entrevista concedida para 

este estudo e pelos meios de comunicação folk, é o que opera nos grupos de referência da 

comunidade, nas diferentes práticas sociais, como encadeador de transformações culturais 

para uma renovada ordem social, nos lugares onde se dão as interações mediadas de 

conveniências entre o local e o global, nos espaços de ambiente de vivência, de aprendizado 

que potencializa os seus produtos culturais nos meios de comunicação.  

1 Toinho do Sopão, ativista social: É dando que se recebe  
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"Quando saí de Piancó, em 1982, para João Pessoa, Dr. Valdir me ajudou com moradia 

durante 15 dias, além de comida com muita fartura. Ali encontrei amigos de verdade. Eu tinha 

17 anos na época. Quando saí da casa dele, eu prometi que um dia iria retribuir toda àquela 

ajuda”, foi a partir dessa promessa que Antônio Pettrônio de Souza, o Toinho do Sopão, 

decidiu que iria retribuir ao mundo aquela ajuda que lhe foi concebida quando ainda era 

jovem, uma espécie de carma que levaria consigo para o resto da vida. 

Esse compromisso moral foi a base usada por Toinho para que ele pudesse dar início 

ao seu ativismo midiático, sendo um canal de ligação entre a população comum e os grandes 

meios sociais. 

O ativista midiático é um protagonista nos processos de 

mediações, entre o local e o global, realizados nos diferentes espaços 

públicos e privados que constituem a vida cotidiana do seu grupo 

social, não se satisfaz apenas em estar atualizado com os 

acontecimentos midiáticos, mas seus ativismos ressaltam na 

apropriação, na objetivação, na incorporação e na conversão dos 

conteúdos midiáticos, para o uso e consumo do seu grupo de 

convivência sociocultural (TRIGUEIRO, 2008, p. 47). 

 

Ao fundar a “Sopa da Solidariedade” em 2001, Toinho do Bolo, como era conhecido 

na época buscava não só pagar a sua dívida com Dr. Valdir, mas também suprir a necessidade 

da população, preenchendo uma lacuna deixada pelo governo. Nesse momento, Toinho acaba 

se transfigurando numa espécie de Robin Hood, não tirando dos ricos para dar o mais pobres, 

mas sim, se tornando um símbolo para o povo. 

A comunicação comunitária e alternativa se caracteriza como 

expressão das lutas populares por melhores condições de vida que ocorrem a 

partir dos movimentos populares e representam um espaço para participação 

democrática do “povo”. Possui conteúdo crítico-emancipador e reivindicativo 

e tem o “povo” como protagonista principal, o que a torna um processo 
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democrático e educativo. É um instrumento político das classes subalternas 

para externar sua concepção de mundo, seu anseio e compromisso na 

construção de uma sociedade igualitária e socialmente justa (PERUZZO, 

2004, p.124-125). 

 

A ida para a política talvez fosse o caminho natural, Torinho se tornaria o ícone real do 

povo sendo tratado como protagonista. Porém, esse ativista sempre negou que tivesse 

interesse em seguir carreira política, pois isso poderia afetar sua imagem em relação a 

população. 

[Em 2008, nas eleições para vereador] ... "saí como Toinho do Bolo porque nunca quis 

usar o trabalho da sopa como vitrine política, mas as pessoas diziam que não iriam votar em 

mim com esse nome, então, em 2010, me candidatei como Toinho do Sopão”, conta o 

comerciante que foi eleito como o deputado mais votado da Paraíba com 57.592 votos. 

Depois de empossado, Antônio Pettrônio de Souza continuou focando suas ações na 

ajuda à população mais carente. Seus principais projetos envolvem o assistencialismo, como, 

por exemplo, a criação de uma de uma casa de recepções gratuita para a população local. O 

espaço, localizado no Funcionário I, bairro carente da capital paraibana, deve ser utilizado 

para a realização de eventos como aniversários, batizados, eventos religiosos, palestras e etc. 

O deputado, (que se auto-intitulava o Barack Obama da Paraíba) também foi, 

veementemente, a favor do fim do 14º e 15º salários dos deputados paraibanos e defendeu a 

aprovação do empréstimo para a Cagepa (Companhia de Águas e Esgoto da Paraíba), projetos 

muito populares entre a população.  

 

2 Ativista político 

 

 

 

 

 

 

 



                                    XVI CONFERÊNCIA BRASILEIRA DOS ESTUDOS DA FOLKCOMUNICAÇÃO 
“FOLKCOMUNUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO LOCAL” 

Juazeiro do Norte-CE, 26 a 28 de Junho de 2013 
 

 

 
 

 

 

 

"Eu recebi um convite do PTN, meu antigo partido, para ser candidato a vereador em 

João Pessoa. Como não tinha dinheiro, a minha primeira campanha foi toda no boca a boca. 

Em 2008, tive mais de dois mil votos com apenas R$ 200,00 no bolso", afirmou Toinho do 

Sopão. 

O deputado disse que não ganhou as eleições municipais de 2008 porque não quis usar 

o apelido Sopão. "Como vendia bolos no comércio, usei Toinho do Bolo. Nunca quis usar o 

trabalho solidário da sopa como vitrine política. As pessoas não votaram em mim porque não 

me conheciam com este codinome. Por isso, em 2010, usei Toinho do Sopão", esclareceu. 

Toinho frisou que nunca almejou em ser político, mas acredita que sua simplicidade 

ajudou a conquistar a população. "Eu venho quebrando paradigmas na política. Ganhei a 

última eleição gastando o mínimo do mínimo, juntamente com o apoio do meu irmão 

Orlando. Entrei para o poder legislativo por um pedido do povo. Trabalhando com o meu 

estilo, me tornei popular. Com muitas dificuldades, conseguimos chegar na Assembleia 

Legislativa sendo o deputado estadual mais votado proporcionalmente no país, tendo obtido 

57.592 votos", destacou. 

Após ser eleito, Toinho ampliou o Sopão da Solidariedade. Atualmente são entregues 2 

mil copos de sopa, acompanhado de um pão. "Aumentamos a obra sem perder a qualidade, até 

porque reformamos a cozinha e qualificamos o nosso pessoal de apoio", acrescentou. os locais 

de distribuição são: Anel externo do Parque Solon de Lucena, em frente à Esplanada; Praça 

Pedro Américo; Terminal de integração do Varadouro; e Praça Aristides Lobo. 

Sustentada com recursos do parlamentar, a sopa é preparada, de segunda a sexta, em 

dois locais: em uma casa alugada pelo deputado, que fica na Rua Treze de Maio, no centro da 

cidade e outro localizado no bairro do Varadouro. São cerca de 20 voluntários estão 

envolvidos nesse processo. Eles recebem uma ajuda financeira. 

No total, são preparados 920 litros de sopa, que são acondicionados em oito caldeirões 

de 115 litros cada um. "Isso faz parte de um projeto social que Deus quis que eu ampliasse 

cada vez mais, porque sei e senti na pele a necessidade de ajuda deste tipo. É uma pena que 

mais pessoas, entidades e governos não se sensibilizem em ajudar, mas continuarei firme e 
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forte no propósito de minimizar a fome das pessoas, dando minha contribuição para reduzir a 

carência da população mais humilde nessa área", argumentou Toinho do Sopão. 

Atualmente Toinho faz parte dos quadros do Partido Ecológico Nacional, o PTN. 

Sobre o dia a dia na Assembleia Legislativa, o parlamentar justificou que tem poucos projetos 

aprovados. "Aprovar qualquer coisa na Al é muito difícil. Temos 36 deputados, se eu quiser 

aprovar um bom projeto, eu preciso de 19 votos, para então o governador aprovar, acrescentar 

vetos, para então voltar à Assembleia para que os deputados aceitem ou derrubem os vetos. 

Muitas vezes nem sequer tem quorum para aprovar o projeto", declarou. 

"Eu sou o único deputado do Nordeste que tira do próprio ganho pessoal para fazer um 

trabalho social. Eu sirvo sopa para duas mil pessoas diariamente. Meu programa é Fome Zero 

de verdade, eu sirvo sem olhar a quem", colocou. 

Uma de suas últimas realizações foi a inauguração de um salão de eventos no bairro 

dos Funcionários I, em João Pessoa. O espaço, que será disponibilizado de forma gratuita, 

possui capacidade para receber eventos variados, como aniversários, batizados, atividades 

religiosas, palestras, reuniões, entre outras ações de interesse da comunidade. 

 

Análises dos quadrinhos 

 

Através de quadrinhos, Toinho do Sopão consegue se comunicar com a população de 

baixa renda, com desenhos simples e uma escrita não rebuscada. As ilustrações transmitem os 

projetos sociais do parlamentar, além de informar às pessoas os seus direitos e deveres. 

Segundo o site Almanaque Gigantte, histórias em quadrinhos “... são uma seque ̂ncia de 

quadros que expressam uma história, informac ̧ão, ação, etc [...] que conjuga texto e imagens 

com o objetivo de narrar histórias dos mais variados ge ̂neros e estilos [...] publicadas no 

formato de revistas, livros ou em tiras publicadas em revistas e jornais...” (DIAS, 2009). 

Levando-se em conta que a origem das histórias em quadrinhos remonta dos escritos 

pictóricos da pré-história, tem-se uma ampla visão da influe ̂ncia social das HQs.  

A narrativa das histórias em quadrinhos aproxima o leitor de suas vive ̂ncias quer sejam 

espirituais, metafísicas, quer sejam concretas, como o cotidiano de seu trabalho no caso da 

narrativa realizada em suas histórias. Aliado ao aspecto mítico, que faz com que o leitor possa 

ser conduzido ao mundo imaginário prenhe de sensac ̧ões sinestésicas e metafóricas , mesmo 

quando se trabalha com temas concretos de seu dia a dia. 
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Esse aspecto é relevado pela hibridizac ̧ão das linguagens, ao se conjugar em um 

mesmo texto a escrita e o desenho, a mensagem mesmo sendo de caráter informativo e 

preventivo, por vezes, altamente referencial, como no caso das histórias em quadrinhos 

analisadas nesse estudo tornam-se agradáveis e de fácil entendimento. 

O leitor e o autor estabelecem uma interac ̧ão cujo centro é um assunto em comum, ao 

qual dedicam suas atenc ̧ões visuais e cognitivas, por meio de uma atividade conversacional 

que muito se aproxima da linguagem de seu dia a dia. Esse diálogo entre os atores sociais 

nasce a partir de um sentido que se integra naturalmente aos contextos nos quais a 

comunicac ̧ão se desenrola. 

A construc ̧ão de sentidos pelos atores é elaborada por ac ̧ões de comunicac ̧ão 

específicas chamadas de processos que intervém sobre os diversos contextos e formam assim 

a trama de situac ̧ão comunicacional. 

 

“... oralidade e escrita configuram um continuum tipológico, caracterizado, 

de um lado, pelas peculiaridades de cada uma dessas modalidades e, de 

outro, pelas semelhanças percebidas em diversos gêneros - o que faz com 

que às vezes se torne bastante difícil definir o limite entre elas. Assim, por 

exemplo, um bilhete, apesar da forma escrita, guarda muitas semelhanças 

com uma conversa informal, e uma conferência, embora oral, se parece com 

um texto formal escrito...”(Santos, 2008, p. 17) 

 

Com isso, podemos estabelecer outro paralelo, mesmo as histórias em quadrinhos 

sendo escritas, utilizam-se de uma maneira típica de retratar a linguagem oral/informal, 

levando-se em conta ainda que utiliza-se de desenhos para criar diálogos que envolvem 

falantes, porém sem espontaneidade haja visto que são previamente planejadas dentro de um 

enredo com início, meio e fim, com personagens característicos, espaço e tempo que fazem 

parte de um quadro maior para se desenvolver determinado tema. 
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Na figura acima, o leitor tem acesso a alguns projetos do deputado Toinho do Sopão 

destinados para a população. As figuras ilustradas representam as diversas faixas sociais, 

representados por um comerciante, uma idosa, uma mulher grávida e estudantes. Toinho faz 

uma ligação com estes personagens, por exemplo, com a questão da meia entrada para 

estudantes, proibição da remoção de pacientes em UTI por atraso de pagamento, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na figura 4, bem como em tantos outros exemplos, presenciamos expressões típicas da 

fala como, por exemplo, quando ele diz: "O Sopão está muito bem..." , fazendo uma 

interligação com o cidadão mais humilde. Percebemos também o uso da religião como forma 

de aproximação. "O deputado vem prestigiando uma das festas religiosas mais populares do 
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litoral paraibano: a festa da Penha. Houve distribuição de cartilhas, além da deliciosa e 

nutritiva sopa". Vale salientar que esta procissão reúne milhares de fieis, sendo uma 

oportunidade para divulgar o trabalho legislativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na figura 5, Toinho do Sopão utiliza jogos para crianças, por exemplo, o labirinto. É 

uma forma de se aproximar com este tipo de público. Portanto, a relevância em utilizar-se 

desse tipo de recurso, além de preencher requisitos básicos pelo seu lado lúdico, algumas 

histórias trabalham temas passíveis de discussões interessantes, independente da faixa etária e 

social. 

Ao compreender e analisar as histórias em quadrinhos utilizados por Toinho do Sopão 

percebe-se que a forma de comunicação pode ser compreendida no meio folk. Primeiro, por 

ser uma forma de interação com as camadas populares da cidade, público-alvo do 

parlamentar, além da própria linguagem. 

 

Considerações finais 
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Como dito anteriormente, não se sabe ao certo qual a verdadeira pretensão do 

deputado Toinho do Sopão em levar esse projeto social sem nenhum apoio de governos ou 

empresas, somente com o seu salário de parlamentar. Mas, diante da hipocrisia na política, 

programas como esse merecem aplausos. Como o próprio Toinho aborda: "Este é o Fome 

Zero de verdade". 

Toinho do Sopão ganhou as eleições legislativas de 2010 pelo seu estilo diferenciado 

dos outros candidatos. Além disso, por ter uma obra que outros não tinham. Como tudo na 

vida tem um preço, o deputado paga caro pelo Sopão da Solidariedade. Após ser eleito, 

diversas pessoas o acusam de 'roubar' o dinheiro do povo através da sopa. É um dilema que o 

próprio parlamentar terá que cessar. Pelo menos para as eleições de 2014, onde tentará a 

reeleição. 

Ao considerarmos Toinho do Sopão como um agente folkcomunicacional, nossa 

pretensão foi analisar as diferentes formas de interação entre líder e povo. As histórias de 

quadrinhos é um exemplo de comunicação folk, visto que os seus elementos estão sendo 

amplamente adaptados para o uso pessoal, visando 2014. 

O comunicador de folk tem a personalidade característica dos líderes de opinião 

identificada (e nele, talvez, ainda mais aguc ̧ada) do que nos seus colegas do sistema de 

comunicac ̧ão social. O líder- comunicador de folk é um tradutor que não somente sabem 

encontrar palavras como argumentos que sensibilizam as formas pré-lógicas que, caracterizam 

o pensamento e ditam a conduta desses grupos. 

Quando entrevistamos Toinho do Sopão em seu gabinete, viramos notícia: "Sopão da 

Solidariedade vira objeto de estudo de alunos da UFPB". Uma clara demonstração que Toinho 

sabe da importância do seu trabalho e quer mostrar para todos que sua ação virou um objeto 

acadêmico, fora do ambiente normal que é discutido. "Rompi as barreiras", como o próprio 

parlamentar comenta. 

Podemos inferir que esta ação social se encaixa no que Beltrão (1980) chamou de 

folkcomunicação a partir da análise de seus atores sociais, pois eles são protagonistas de um 

sistema artesanal de comunicação, onde difundem suas ideias e valores através das linguagens 

inerentes à cultura popular. Observa-se, portanto, que não estão esgotadas as possibilidades de 

investigação a respeito do objeto pesquisado.  
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Disponível em <http://www.filologia.org.br/viiisenefil/08.html>. Acessado em 24 de março de 

2013. 
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